
O magnífico “4 Estrelas” no qual reunimos, na Rua Diogo 
Macedo, 220
4400-107 Vila Nova de Gaia

Telef.: 22 374 75 00 

Fax: 22 374 75 76

email: info@hiportogaia.com

Informações e reservas: +351 223 747 500
Internet: www.holidayinn.com

Nossas reuniões: 5as feiras, às 21.30 horas (1as, 2as, 4as e 5as); 
às 20.30 horas (3as)
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EDUCAÇÃO BÁSICA
O mês de Setembro de há muito que o Rotary o dedica à reflexão 

quanto a duas necessidades fundamentais que têm que ver com a quali-
dade essencial do Homem (claro que da Mulher também, deixemo-nos de 
… tretas): a educação básica, antes de tudo, e a alfabetização. Aquela, tem 
que ver com a formação e o burilar do carácter, pelo que prefere à segun-
da. Esta, a alfabetização, busca preparar o indivíduo com a bagagem de 
conhecimentos necessária para ganhar o sustento. Portanto, vem depois.

No tempo em que escrevo estas linhas ocorreu um grave desastre 
viário na A6: um veículo ao serviço do Estado atropelou mortalmente um 
trabalhador que operava ali em serviço de limpeza, trabalhador que, mor-
rendo, deixou viúva e duas filhas menores.

Ora bem: ninguém, de quantos circulam numa estrada, está isento de 
que ocorra com a viatura na qual viaje algum acidente, de maior ou de me-
nor gravidade. Um acidente na condução automóvel é algo que, embora 
infelizmente, pode acontecer e até acontece. E que sempre se deplora que 
aconteça.

O facto de ocorrer um sinistro viário é em si mesmo de lamentar e 
deve, em todas as circunstâncias, exigir o apuramento cabal das respon-
sabilidades e o extrair de consequências indemnizatórias justas e ajusta-
das. É, aliás, isso o que é ensinado e, por o ser, está no domínio da alfabe-
tização.

Mas ele deve determinar algo ainda mais importante que isso, o que 
já entra no campo da educação básica, ou seja a educação de base: o 
respeito pela vida humana, pela sua especial dignidade, a observância da 
compaixão e um sentimento de solidariedade que deve presidir ao com-
portamento em sociedade.

O sinistro em questão teve que ver com o Estado, aqui na pessoa de 
certo Ministro. O veículo atropelante transportava este sujeito. Importa, 
obviamente, averiguar todas as condições que levaram a que ele aconte-
cesse. Neste caso como em qualquer outro, sem dúvida.

Mas isso não se afigura nem prioritário, nem o mais importante. O de-
ver de compaixão e do respeito pela vida deveria, antes de tudo, conduzir 
ao elementar cuidado para com os que, não tendo tido intervenção directa 
no sinistro, sejam, ou possam ser, afectados por ele. Mormente num caso, 
como este é, em que é interveniente principal um Ministro, ou seja um 
servidor do povo. Pura educação básica, pois.

Mas reinou a evidenciação de lamentável e condenável falta de ca-
rácter da pessoa: ausência de piedade e de respeito pela vítima e pela sua 
desamparada família. O tal ministro, (assim mesmo, letra bem pequenina) 
mostrou que, dando-se de barato que terá alfabetização, não está servido 
de educação básica. O que o desclassifica em termos humanos. Terá o … 
secundário, mas falece-lhe o essencial.

                                                                                                                               ALC
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PROGRAMA PARA O MÊS   
DE OUTUBRO

DIA 7
REUNIÃO Nº. 2405	� 21,30 horas - Reunião Fes-

tiva de homenagem aos 
melhores estudantes do 
12º ano em 2020-2021.

DIA 14
REUNIÃO Nº. 2406	� 21,30 horas - Compa-

nheirismo. ASSEMBLEIA 
GERAL DO CLUBE.

DIA 21
REUNIÃO Nº. 2407	� 21,30 horas - Companhei-

rismo. Exposição pela 
Compª. Inês Ferreira sobre 
o ponto de situação do 
Projecto “Sharing Box”.

DIA 28
REUNIÃO Nº. 2408	� 21.30b horas - COMPA-

NHEIRISMO.

NOTA - As reuniões de 7 e de 21 serão em modo 
presencial e no Hotel “Holiday Inn”. As demais se-
rão “online”.

COMPANHEIR ISMO

Em Outubro irão comemorar os seus 
aniversários os seguintes Companheiros ou os 
seus Cônjuges:

NATALÍCIOS

Dia 5 – D. Marta Maria Rodrigues Ferreira Casal 
Basto

Dia 15 – D. Ana Gonçalves de Sá

Dia 23 – Eurico Cirne de Lima Basto
	

	

DE CASAMENTO

 Dia 5 – 	 Eurico Cirne de Lima Basto
	�	�  D. Marta Maria Rodrigues Ferreira Casal 

Basto

Dia 23 – �	� António Bartolomeu de Almeida Pinto 
Pereira

		�  D. Maria Ester Queirós da Cunha Pinto 
Pereira

Educação Básica… ………………………………………………………   1
Programa para o mês de Outubro… ………………………2
Companheirismo …………………………………………………….      2
Página da Presidente……………………………………………………3
Secretaria … ………………………………………………………………………4
De como foi a 38ª Conferência do Distrito …………5
Noticiário Rotário … ………………………………………………………7
Factos & Feitos da nossa História… …………………… 9
Calamidades ………………………………………………………………… 11
Apontamentos Históricos do Rotary ………………… 12
Shaping Rotary’s Future…………………………………………… 13
A Criação de uma Cultura da Paz  ……………………… 14
Porquê sou Rotário………………………………………………… .   15
Boas Notícias em Português… ……………………………… 16
Frases que marcaram  ……………………………………………… 17
Rotários assim disseram… ……………………………………… 18
Conheça os seus Maiores  …………………………………… 19
Culinária Internacional … ………………………………………  20

ÍNDICE

EM FESTA NO NOSSO DISTRITO

Em Outubro somente estará em festa pelo 
aniversário da sua admissão no Rotary Interna-
tional o Rotary Club de Braga e no dia 3.

Damos os parabéns aos nossos Companheiros 
bracarenses.
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Maria Mercês Duarte Ramos Ferreira
Presidente 2021-22

PÁGINA DA  PRESIDENTE

Caros Companheiros(as).

Após um período de merecidas fé-
rias voltamos a partilhar os nossos mo-
mentos rotários, se possível com maior 
estabilidade na nossa vida que tão di-
ferente tem sido nos últimos dois anos.

Não posso deixar de me preocu-
par com os cenários que aí vêm para 
a sociedade, face ao contexto em que 
temos vivido, cujos impactos mais à 
frente avaliaremos. Como responder 
aos desafios globais contemporâneos 
e à necessidade de garantir estabilida-
de e desenvolvimento económico face 
a este novo mundo?

Está o Rotary atento a estas rea-
lidades? Estamos nós, membros ro-
tários, a ser actores nesta reflexão? 
Como podemos contribuir para ajudar 
o novo paradigma de desenvolvimento 
económico a ter sucesso?

Actualmente, o desenvolvimento 
dos media encoraja a liberdade de ex-
pressão e contribui para o reforço da 
paz, do desenvolvimento sustentável, 
dos direitos humanos e da luta contra 
a pobreza. Nesta linha de pensamen-
to, considero que devemos ter como 
objectivo potenciar comportamentos 
fundados na ética e no profissiona-
lismo com qualidade, promovendo as 
tendências das temáticas emergentes 
ajudando os nossos jovens face às no-
vas necessidades educacionais/com-
petências globais.

Importante é posicionar a educa-
ção no cerne das políticas de desen-
volvimento como um investimento fun-
damental no futuro do mundo e uma 
pre-condição para um processo de glo-
balização bem sucedido.

Nesta da globalização, as trans-
formações sociais ocorrem a um ritmo 
cada vez mais acelerado. Fenómenos 
como as mudanças climáticas, crises 
económicas, conflitos armados, mi-
grações e desastres naturais têm uma 
enorme influência nas sociedades, 
causando muito frequentemente um 
aumento das desigualdades, da po-
breza, da exclusão e de violações dos 
Direitos Humanos.

Torna-se urgente encontrar so-
luções para estes problemas e para 
prevenir o seu aprofundamento e/ou 
surgimento em novas regiões do globo. 
Os mecanismos de prevenção e reso-
lução têm de ser baseados em valores 
como a paz, a inclusão, a dignidade 
humana e a igualdade e promover o 
entendimento mútuo, a tolerância e a 
aceitação da diferença.

Estas preocupações, que vão ao 
encontro dos Objectivos de Desenvol-
vimento Sustentável, requerem um tra-
balho conjunto de governos e de todos 
nós, membros da sociedade civil, para 
que haja uma aproximação das dife-
rentes culturas e resolução dos pro-
blemas sociais como a discriminação, 
o racismo e a desigualdade. Impõe-se 
analisar o estado de preparação e es-
colher as ferramentas mais adequadas, 
face às novas realidades.

Criar comunidades para assegurar 
uma interacção social regular, promo-
ver medidas de protecção social e res-
ponder aos problemas psicossociais 
aos quais os alunos podem ter de fazer 
face em situações de isolamento, eis 
um trabalho que o Movimento Rotário 
deve promover.

Estamos perante um mundo de 
novos desafios para trabalhadores e 
empresas. A pandemia da COVID-19 
expôs ainda mais estes desafios: por 
exemplo, as plataformas de trabalho 
digitais estão a abrir oportunidades 
que antes não existiam, particular-
mente para mulheres, jovens, pessoas 
com deficiência e grupos excluídos. Em 
todas as partes do mundo. Isto é algo 
com que nos devemos congratular. Os 
novos desafios que apresentam po-
dem ser abordados através do diálogo 
social global, para que trabalhadores/
as, empregadores e governos possam 
beneficiar plena e igualmente destes 
avanços.

Os custos e benefícios das pla-
taformas digitais não são partilhados 
equitativamente em todo o mundo. No-
venta e seis por cento dos investimen-

tos nessas plataformas concentram-
-se na Ásia, na América do Norte e na 
Europa. Setenta por cento das receitas 
estão concentradas em apenas dois 
países, os Estados Unidos da América 
e a China.

O trabalho em plataformas digitais 
é subcontratado por empresas no he-
misfério norte, e realizado por trabalha-
dores no hemisfério sul, que ganham 
menos do que os seus homólogos nos 
países desenvolvidos. Este crescimen-
to desigual da economia digital perpe-
tua uma fractura digital e corre o risco 
de exacerbar as desigualdades.

Esta rapidez de mudanças no 
mundo, associada a eventos não con-
troláveis que nos obrigam a ser criati-
vos nas respostas a dar, como ocorreu 
nesta fase de pandemia, vai exigir, so-
bretudo dos mais novos, uma constan-
te aprendizagem e adaptação de esti-
los de vida e competências laborais.

Agrada-me ver que os jovens ro-
tários revelam determinação neste ca-
minho e acredito que podem contribuir 
muito nesta mudança de paradigma 
de pensamento, assumindo a respon-
sabilidade de ajudar a tratar do nosso 
mundo e suas doenças, bem como na 
prevenção em cuidar a nossa casa co-
mum.

Sendo este mês de Setembro 
dedicado à educação, deixo aqui esta 
mensagem de que a Educação foi e 
será sempre o pilar mestre da nossa 
evolução e do nosso futuro.

Vamos também ajudar neste ca-
minho.

 Saudações Rotárias.

https://unescoportugal.mne.gov.pt/pt/noticias/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel
https://unescoportugal.mne.gov.pt/pt/noticias/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel
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SECRETARIA

JULHO

RECUPERAÇÕES
no Rotary Club de Gaia-Sul – as 
Compªs. Ana Povo e Mercês Ferreira; 
no Rotary Club de Leça da Palmeira 
– o Compº. Eurico Basto; no Rotary 
Club de Porto-Douro – o Compº. 
Rogério Cardoso; no Rotary Club 
de Porto-Foz – o Compº. Rogério 
Cardoso; no Rotary Club de Sandim 
– o Compº. Jorge Silveira; na 38ª 
Conferência do Distrito 1970 – a 
Compª. Inês Maria Ferraz.

DERAM-NOS A HONRA E A 
ALEGRIA DA SUA VISITA
O Compº. Sérgio Vaz, com sua 
Esposa, do Rotary Club da Feira. 
O Compº. Alfredo Jorge, do Rotary 
Club de Gaia-Sul. Os Compºs. 
Miguel Piedade e Rui Sousa Lopes, 
do Rotary Club de Sandim. Os 
Compºs. RTC Bruno Almeida, 
Carolina Almeida, Carolina Reis, 
Cristiana Santos, Mariana Moreira, 
Pedro Matias e Rodrigo Moura, do 
Rotaract Club de Vila Nova de Gaia. 
Os Exmºs. Srs. Professor Doutor 
Fernando Magalhães, do ISCAP, 
Drs. Daniel Vila Verde e Ricardo 
Daniel Coutinho Mendes. As Srªs. D. 
Ana Maria, da APPDA, D. Ana Maria 
Carvalho e D. Rosa Santos.  

CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA
O nosso Boletim e o programa 
mensal, para todos os Companheiros 
e todos os Rotary Clubes do 
Distrito. “E-mail” para todos os 

Companheiros, a informar acerca 
do falecimento do irmão do Compº. 
Rui Amandi de Sousa. “E-mails” para 
os 16 Agrupamentos de Escolas e 
outros estabelecimentos do ensino 
secundário de Vila Nova de Gaia a 
solicitar de cada um informação 
sobre o seu melhor aluno no ano 
lectivo de 2020-21.

CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA 
Programas para o mês de Julho dos 
Rotary Clubes de Caldas das Taipas, 
Santo Tirso, Trofa, Viana do Castelo, 
Vila Nova de Famalicão e Vizela e do 
Rotaract Club de Vila Nova de Gaia.

Comunicações – “E-mail”  da 
Fundação Rotária do R.I. a lembrar 
doações .  Carta  dos nossos 
Companheiros membros do Rotary 
Club da Feira, a comunicar a 
desactivação do Clube. Carta do 
nosso Governador sobre a auto-
desactivação do Rotary Clube 
da Feira.  “E-mails” de quatro 
Agrupamentos de Escolas a 
informar sobre os seus melhores 
alunos do 12º ano em 2020-21.

Convites – Do nosso Governador, 
para a cerimónia da entrega da Carta 
de Admissão no Rotary International 
ao Rotary Club do Douro e Vouga 
Internacional. Da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova de Gaia, 
para as comemorações do seu 92º 
aniversário. Da Governadoria, para 
a 38ª Conferência do Distrito, com 
o seu programa. Dos Governadores 
e dos Rotary Clubes de Aveiro, 
Lamego, Porto-Aliados, Porto-
Oeste, Póvoa de Lanhoso, Sandim, 
Senhora da Hora, Viana do Castelo, 
Vila Real e Viseu, para as respectivas 
Transmissões de Mandatos. 
Dos Rotary Clubes de Almada e 
do Porto, para suas respectivas 
reuniões com palestra. Do Auditório 

Municipal de Gaia, para o 27º Festival 
Internacional de Música e para 
Concerto de violino, violoncelo e 
piano. Do Rotary Club de Alexandria 
Cosmopolitan (Egipto), para o seu 
40º “Cross Egypt Challenge”, de 7 
a 16 de Outubro. 

PUBLICAÇÕES ROTÁRIAS 
RECEBIDAS
“Portugal Rotário”. Carta Mensal 
do Governador. Boletins dos Rotary 
Clubes de Fafe e Senhora da Hora.

PUBLICAÇÕES NÃO ROTÁRIAS 
RECEBIDAS 
Jornal “O Gaiense”. “Aldeias SOS”.

AGOSTO

RECUPERAÇÕES 
no Rotary Club de Lagos – o Compº. 
Artur Lopes Cardoso; no Rotary 
Club de Leça da Palmeira – o Compº. 
Eurico Basto.

DERAM-NOS A HONRA E A 
ALEGRIA DA SUA VISITA
O Compº. Rodrigo Moura, do 
Rotaract Club de Vila Nova de Gaia.

CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA
Programas para o mês de Agosto 
do Rotary Club de Fátima,

Comunicações – Do R.I. informando 
da indigitação do Compº. Gordon 
R. McInnally, da Escócia, para 
Presidente Indicado 2023-2024.

Convites – do Rotary Club do Porto, 
para o seu 90º aniversário. Do Rotary 
Club de Vila do Conde, para sua 
reunião com palestra.
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DE COMO FOI A 38ª CONFERÊNCIA  
DO DISTRITO

Sob o tema “O Talento e as Competências do 
Futuro” a nossa Conferência teve lugar em 26 de 
Junho e, por força da pandemia causada pela “co-
vid-19”, no formato “online” com centralidade no 
“Europarque” em Santa Maria da Feira.

Para ela foi Representante Pessoal do então 

Presidente do R.I. Holger Knaack, da Alemanha, a 
ex-Directora do Rotary, Célia Giay, da Argentina, 
e foi “chairman” o Gov. 2018-19, Compº. Joaquim 
Branco.

Na Sessão Oficial de Abertura realizaram-se 
intervenções pelo “chairman” e pelo Presiden-
te da Comissão Executiva da Conferência, Com-
pº. Ricardo Sousa, tendo-se ainda verificado as 
“presenças” do Presidente da Câmara Municipal 
de Santa Maria da Feira, Emídio Sousa, e do Sr. 
Presidente da República, Doutor Marcelo Rebelo 
de Sousa, este com o envio de mensagem adrede. 
Rematou esta sessão com palavras do Gov. Ro-

berto Carvalho (D. 1960) e do nosso Governador, 
Compº. Sérgio Almeida, rematadas com alocução 
de Célia Giay.

Seguiu-se um “painel de debate” em torno do 
tema “Academia Paul Harris: Liderança e Com-
petência” no qual se sucederam intervenções da 
Presidente do Centro Regional do Porto da Univer-
sidade Católica Portuguesa, Prof. Isabel Braga da 
Cruz, do Presidente da AEP, Luís Miguel Ribeiro, 
do CEO da Fundação “Manuel António da Mota”, 
Rui Pedroto, do Coordenador da Plataforma de 
Apoio aos Refugiados, André Costa Jorge, e dos 
Representantes Distritais do RTC (Mariana Bran-
co) e do ITC (Maria Carvalho), tudo sob a modera-
ção do Gov. 1992-93, Compº. Manuel Cepeda.

A segunda metade da manhã seria preenchi-
da com a visualização do espectáculo “Viagem 
Medieval em Palco” a que se seguiu um outro 
painel, agora dedicado a “Dar de Si Antes de Pen-
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sar em Si” (1ª parte). Nele se verificaram apresen-
tações da Editora da Revista “Portugal Rotário”, 
Compª. Cláudia Oliveira, que, além de se referir ao 
trabalho e à importância da nossa Revista Regio-
nal Oficial, também fez uma clara abordagem ao 
trabalho desenvolvido pela Comissão Distrital de 
Imagem Pública, a que preside. Na área de traba-
lho da CD do Fortalecimento e Expansão dos Clu-
bes, deram conta do que foi realizado os Compºs. 
António Condé Pinto, Andrew Gay (quadro social) 
e Nuno Malheiro (Plataforma “RotaryPro”).

Em torno do lema do ano - “Rotary abre Opor-
tunidades”, dissertaram, finalmente, o Gov. Sérgio 

e a Representante, Célia, tendo a manhã sido con-
cluída com a voz bem timbrada de Simão Olivei-
ra, o jovem vencedor do concurso televisivo “The 
Voice Kids”.

Após intervalo para almoço, realizou-se a ce-
rimónia do descerramento de um pequeno monu-
mento rotário evocativo da Conferência, que ficou 
no jardim do “Europarque”, e voltou a actuar o re-
ferido artista, ao que se seguiram as apresenta-
ções dos Governadores 2022-23 e 2023-24, tendo 
também o então Gov. Eleito, Compº. Fernando No-
gueira, do Rotary Club de Chaves, feito a introdu-

ção acerca do que irá ser a Conferência do Distrito 
no seu ano de governadoria, ou seja em 2021-22.

Foi, depois, tempo de retoma do painel “Dar 
de Si Antes de Pensar em Si” (2ª parte). Nele se 
registaram os relatos da Coordenadora Nacional 
das CIPs, Compª. Cecília Sequeira, do Presidente 
da Comissão Executiva da Fundação Rotária Por-
tuguesa, José Rolim, da Presidente da CD das No-
vas Gerações, Rita Costa, e da Presidente da CD 
de “The Rotary Foundation”, a Gov. 2012-13, Com-
pª. Teresinha Fraga.

Prosseguiu a Conferência com mais um pai-
nel: “Rotary Talks: o Talento e o Futuro”.

Na sua 1ª parte, actuou o consagrado cantau-
tor Pedro Abrunhosa, ao que se seguiu a interven-
ção do fundador da “Eletronic Arts”, Ttrip Hawkins, 
com moderação do Gov. Sérgio.

Após curto intervalo, o tempo foi dedicado ao 
reconhecimento do Mérito Rotário pelo Governa-
dor e a 38ª remataria com a Sessão de Encerra-
mento, com alocuções pelo “chairman”, Joaquim 
Branco, pela Representante do Presidente, Célia 
Giay e, finalmente, pelo Gov. Sérgio Almeida. De 
salientar a breve e tocante intervenção do pai do 
nosso Governador, justificadamente feliz e orgu-
lhoso com o grande serviço rotário que este de-
senvolvera ao longo da sua governadoria.
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NOTICIÁRIO ROTÁRIO

Ao assinalar o seu 92º ano de existência, a 
Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Gaia 
distinguiu o nosso Clube conferindo-lhe a Meda-
lha de Mérito, Classe Prata, com Diploma, a qual 
foi entregue na pessoa da nossa Presidente de 
então, a Compª. Ana Povo.

Um grupo de Companheiros membros do Ro-
tary Club de Setúbal (D. 1960), no qual se incluíram 
quatro ciclistas (os PGD José Coelho e Frederico 
Nascimento, o então ainda Presidente e outro 
Companheiro setubalense), foi até Santiago de 
Compostela, com partida de Vila Nova de Gaia e 

procurando seguir o “caminho de S. Tiago”. Partiu 
em 25 de Junho e recebeu a visita, no hotel onde 
se instalara, da Presidente do nosso Clube a esse 
tempo, a Compª. Ana Povo, e do Compº. Artur Lo-
pes Cardoso. Houve entre os dois Clubes, e no re-
ferido local, troca de lembranças.

                                                                     
O Rotary International e a sua Fundação Ro-

tária definiram a “Estratégia de Erradicação da 
Polio 2022-26: Cumprindo a Promessa”. Trata-se 
duma nova campanha que se tornou necessária 
devido às nefastas consequências da “Covid-19”: 
o abrandamento das acções de vacinação, desig-
nadamente nos dois países ainda endémicos da 
polio, o Afeganistão e o Paquistão. Através desta 
nova estratégia a Fundação Rotária procura al-

cançar a meta dos 50 milhões de dólares em cada 
ano considerado, e tendo em conta a replicação 
de 2:1 em que está comprometida a Fundação “Bill 
& Melinda Gates”.

Decorrendo o ano rotário de 2020-2021, fo-
ram admitidos em R.I. três novos Rotary Clubes, a 
saber:

O Rotary Club de Coimbra-Saúde, em 1 de 
Junho. Tem um quadro social constituído por 25 
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Companheiros(as) e é presidido pelo Compº. Car-
los Manuel Costa de Almeida. Recebeu a Carta de 
Admissão em 29 do referido mês e as suas reu-
niões são em formato misto, ou seja via “zoom” e 
presenciais, estas no Hotel D. Inês.

O Rotary Club do Douro e Vouga Internacio-
nal, em 11 de Junho. É presidido pelo Compº. Ricar-
do Henriques e dispõe de um quadro de 24 Com-
panheiros(as). Recebeu festivamente a sua Carta 
de Admissão em 30 do referido mês em sessão 
presencial que se realizou no Anfiteatro do ISVou-
ga, em Santa Maria da Feira;

O Rotary Club de Douro-Saúde, também em 
Junho. É presidido pelo Compº. António Rui Bar-
bosa e o seu quadro social integra 21 Companhei-
ros(as).

O nosso Distrito tem agora 92 Rotary Clubes 
e ainda um clube-satélite – o “E-Club satélite do 
D. 1970.

Pelo facto de o Compº. Paulo Martins ter as-
sumido as funções de Governador 2021-2022 do 
Distrito 1960, ele teve de sair do Conselho Fiscal 
da Associação PORTUGAL ROTÁRIO. O nosso 
Compº. Américo Camarinha foi integrar tal órgão 
como seu Vogal até ao final do mandato em curso.

Os mais recentes dados estatísticos diziam 
que os Rotários eram 1.198.766 (Rotárias 278.220), 
os Rotary Clubes 36.782 e o Rotary existia em 
218 países e regiões geográficas. Os Interactistas 
eram 368.805 e havia 15.035 Interact Clubes. Os 
Rotaractistas ascendiam a 217.186, sendo os Rota-
ract Clubes 10.063. Os NRDC eram 11.587 e tinham 
ao serviço 215.260 voluntários.

O Prémio anual “Dar de Si Antes de Pensar 
em Si” é a mais alta distinção concedida pelo Ro-
tary International a Rotários. Foi já divulgada a lis-
ta dos laureados com este Prémio em 2020-2021 
e ela revela que eles são 44 dos EUA, 27 da Índia, 

16 da Coreia do Sul, 6 do Canadá, 5 da Austrália, 
4 da Áustria, 3 da Inglaterra e do Japão, 2 da Áfri-
ca do Sul, Brasil, Filipinas, Indonésia e Taiwan, e 1 
da Alemanha, Bélgica, Canadá, Croácia, Dinamar-
ca, Equador, Finlândia, Hong-Kong, Itália, Malásia, 
México, Nigéria, Paquistão, Portugal, Rússia, Sri 
Lanka, Turquia, Ucrânia e Ve-
nezuela.

No que se refere a Portu-
gal, o Rotário distinguido foi 
o Gov. 1991-92 Compº. José 
Carlos Estorninho (D. 196), 
a quem tributamos as mais 
sinceras felicitações.

Está no horizonte próxi-
mo o surgir de mais um Cen-
tro Rotary da Paz, agora em 
resultado da generosa doa-
ção de 15,5 milhões de dóla-

res feita pela Fundação “Otto and Fran Walter” a 
favor de The Rotary Foundation. Trata-se de um 
Centro a instalar ou na região do 
Médio-Oriente ou na do norte da 
África e que terá a designação de 
Centro Rotary Otto and Fran Walter 
da Paz e deverá ser instalado até 
2024, estando previsto o seu início 
de funcionamento para os princí-
pios de 2026. Até 2024 a Funda-
ção Rotária tratará de seleccionar 
um parceiro institucional para de-
finição da sua concreta instalação.
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FACTOS & FEITOS DA NOSSA HISTÓRIA

É indubitavelmente rica a história do nosso País. Contudo, aqui e além poderemos topar 

com mitos e verdades forjadas que é preciso desmontar em abono da verdade … verdadeira...

“CÁRCERE PERPÉTUO”

Foi a “cárcere perpétuo” que o extraordinário humanista, histo-
riador e diplomata Damião de Gois foi condenado em 16 de Outubro 
de 1572, o que aconteceu após ele ter confessado e se ter declarado 
arrependido dos crimes de heresia e de apostasia perante o Tribunal 
do Santo Ofício.

Amigo de Erasmo de Roterdão, contava então 70 anos de idade 
e estava preso nas masmorras da Inquisição lisboetas, pois defen-
dera a tolerância. Condenado, foi mandado cumprir a pena no Mos-
teiro da Batalha, mas, pouco depois, a pena foi alterada para a de 
prisão domiciliária na sua casa de Alenquer.

Damião de Gois (1502-1574) era o luso mais conhecido nos meios 
eruditos e humanistas da Europa do Renas-
cimento. Fez-se amigo íntimo de Erasmo, 
chegando mesmo a viver em casa dele, em 
Friburgo, e privou com os Cardeais Bembo, 
Sadoleto, Pole e Madruzi, assim como com 
Martinho Lutero e Melanchon.

Com 21 anos foi-se para Antuérpia (Flandres) aqui exercendo as funções de 
secretário da Feitoria Portuguesa, que era o mais importante entreposto comer-
cial da Europa para o comércio das especiarias e doutros produtos orientais. 
Assumiu funções diplomáticas, o que o fez viajar por todo o norte europeu. In-
troduziu o açúcar na Polónia!

Seria perseguido pelo jesuíta Simão Rodrigues de Azevedo, que o acusou 
de heresia por ser amigo de hereges e de comer carne em dias de abstinência. 
O Rei D. João III nomeou-o Guarda-mor da Torre do Tombo.
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QUEM, AFINAL, FOI VIRIATO?

Sempre se disse e reconheceu que os nossos avós 
foram os Lusitanos. Não obstante, muitos outros povos 
aqui viveram antes da conquista romana: os Leunos, 
os Seurbos, os Brácaros, os Carpetanos, os Vetões, 
os Vaceus, os Galaicos, os Nemetatos, os Luancos, os 
Coelernos, os Présures, os Túrdulos, os Celtas, os Cel-
tiberos e os Cónios. Após a invasão romana, também 
viriam os Judeus, bárbaros da Germânia, Mouros e múl-
tiplos africanos (sob o estatuto de escravos).

Diferentemente do que por muito tempo se ensi-
nava, Viriato nem era pastor nem nasceu nos Montes 
Hermínios (Serra da Estrela). Era natural da zona mais 
a sul, de terra sita entre o Alentejo, a Estremadura Es-
panhola e a Andaluzia. Seria filho de Comínio e casou 
com Tongina, filha de Astolpas, dono de terras da Bé-
tica. O nome Viriato é de origem céltica e, etimologi-
camente, significa ”aquele que usa viria” (viria era uma 
pulseira de metal).

Viriato seria assassinado pelos traido-
res Audaz, Ditalco e Minuro, aliciados para 
a “façanha” pelo general Quinto Servílio Ci-
pião, e quando eles foram junto de Cipião 
reclamar a recompensa prometida, Cipião 
ter-lhes-á ripostado: “Roma não paga a trai-
dores”.

Apiano, notável historiador de Roma, 
deixou relatado que, quando Viriato morreu, 
lhe foram prestadas homenagens em tudo 
idênticas às que Aquiles dedicou ao seu 
amigo Pátroclo, conforme é relatado por Homero, na “Ilíada”.
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CALAMIDADES

A PESTE  NEGRA

A maior epidemia jamais acontecida na Euro-
pa começou por volta de 1347, em Outubro, quan-
do uma dúzia de galeras genovesas carregadas 
de especiarias e de sedas do oriente aportou em 
Messina (Sicília) com a tripulação doente. Em pou-
cos dias também a população de Messina adoe-
ceu e as pessoas começaram a morrer.

Cidades como Veneza, Florença e até Paris 
acabaram por ser contaminadas. Boccaccio des-
creveria a doença na sua conhecida obra “Deca-
meron” aí dizendo que ela “começou tanto nos 
homens como nas mulheres, com alguns incha-
ços nas virilhas ou nas axilas. Estes cresciam 
até ficarem mais ou menos do tamanho de uma 
maçã pequena ou de um ovo e eram vulgarmente 
chamadas tumores. Num curto espaço de tempo, 
estes tumores alastravam dos dois locais já cita-
dos para todo o corpo. Pouco depois, os sintomas 
alteravam-se e apareciam manchas negras ou 
avermelhadas nos braços, nas coxas ou em qual-
quer outra parte do corpo. Por vezes, eram poucas 
manchas grandes, outras vezes muitas e peque-
nas. Estas manchas constituíam um sinal certo 
de morte, tal como os tumores iniciais que persis-
tiam”. Segundo ele, a doença durava três dias.

Em pouco tempo, e após uma tal doença que 
torturava as suas vítimas e as tornava repugnan-
tes nas suas derradeiras horas, os cemitérios fica-
ram cheios. Durante quatro meses Florença teve 
cerca de 65.000 mortes e este pesadelo grassou 
na Europa por uns três anos. As pessoas morriam 
com tal rapidez que os cadáveres se empilhavam 
simplesmente, todos os dias nas ruas e eram de-
pois removidos por quem se dispusesse a assu-
mir uma tal tarefa, mas a bom preço.

Tratou-se da peste bubónica e a matéria que 
exsudava dos corpos dos doentes exalava um 
cheiro fétido verdadeiramente insuportável. Foi 
provocada pelo bacilo “Yersinia pestis”, ou “Pas-
teurella pestis”, transportado por alguns roedores 
e transmitido por pulgas. Esta peste circulou por 
todo o Continente Europeu, desceu para o Médio 
Oriente e chegou ao norte de África.
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APONTAMENTOS HISTÓRICOS DO ROTARY

	 Trazemos à sua presença mais uma pequena série de factos históricos referentes ao Rotary:

1 	� Apesar de todas as destruições e catás-

trofes causadas pela 2ª Grande Guerra, em 

1945 já havia 5.441 Rotary Clubes e os Ro-

tários eram 247.212.

2	� Nos finais da década de 20 do século pas-

sado, foi desencadeada uma forte campa-

nha anti-Rotary no seio da Igreja Católica, 

sobretudo acusando-o de ligações estrei-

tas à maçonaria.

3 	� O Vaticano chegou mesmo a proibir aos 

padres que se associassem ao Rotary, o 

que levou a que o Presidente Tom Sutton 

(1928-1929) se tenha deslocado a Roma e a 

Madrid para explicar ao Papa, a Cardeais e 

a Bispos o que é o Rotary.

4	� Em 1929, o “Board” redigiu um documen-

to no qual foi declarado que o Rotary não 

tinha nenhuma conexão com a maçonaria 

e até ficou sublinhado que eram proibidas 

nas suas reuniões discussões sobre maté-

ria religiosa.

5 	� Até à década de 60, nos EUA os Rotary 

Clubes eram quase exclusivamente com-

postos de homens de raça branca.

6	� Aliás, uma cláusula assumida em 1915 re-

zava: “Clube aberto para associação so-

mente de homens brancos”.

7	� Em 1922 foi deliberado que todos os novos 

Rotary Clubes teriam de adoptar o estatu-

to padrão prescrito pelo R.I. para os clubes, 

o que viria a ser votado na Convenção de 

Dallas (EUA) em 1982.

8 	� A partir dos anos 20, o Rotary começou a 

exercer cada vez maior influência na África 

do Sul, combatendo o “apartheid”.

9 	� Com a “Guerra Fria”, e durante cerca de 

meio século, países da Europa como a 

Checoslováquia, a Polónia, a Hungria, a 

Bulgária, a Alemanha Oriental, a Roménia, 

e outros da região do Mar Báltico, assim 

como Cuba e a China, ficaram sem Rotary 

porque os respectivos governos não admi-

tiam a liberdade de expressão.

10	�  Mas, a partir de 1989, após a queda do 

Muro de Berlim e a instauração de regimes 

democráticos nos países que saíram da 

desagregação da União Soviética, foram-

-se estabelecendo 80 novos Rotary Clubes 

no leste europeu.
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SABER NÃO OCUPA LUGAR

SHAPING ROTARY’S FUTURE

O nosso Movimento não cristaliza. Bem pelo 

contrário, está constantemente a analisar os “si-

nais dos tempos” e a procurar adaptar-se a eles e 

evoluir com eles. Porque assim é (e tem sido sem-

pre), já há algum tempo que o “Board” constituiu 

uma Comissão especial com a designação em tí-

tulo, composta por sete elementos, presidida pelo 

ex-Presidente do R.I. Barry Rassin.

Esta Comissão está a produzir uma ambiciosa 

proposta de novo formato organizativo do Rotary 

que irá ser apreciada e votada na próxima reunião 

do Conselho de Legislação (COL) que se realiza-

rá no primeiro semestre do próximo ano, ou seja 

em 2022. Nele irá intervir como Representante do 

nosso Distrito o PGD Joaquim Branco (2018-19).

Mantendo os princípios essenciais do Rotary 

– Diversidade, Equidade e Inclusão – vai, pois, ser 

apreciada e votada no próximo COL uma nova 

estrutura de Regionalização e de Reorganização, 

que se pretende com a entrada em vigor a 1 de Ju-

lho de 2022. Vão ser adoptadas zonas-piloto e a 

nova definição estrutural observará um período 

experimental com a duração de três anos.

Trata-se de estabelecer um novo formato 

tanto quanto possível maleável e que procurará 

corresponder na medida do possível às especifi-

cidades de cada cultura e de cada civilização pre-

sentes nas diversas partes do nosso mundo.

Para conhecer devidamente o conteúdo da 

nova proposta de organização do Rotary (e viva-

mente recomendamos que conheça), vá a

https://youtu.be/PM9t1vFscws?t=1
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A CRIAÇÃO DE UMA CULTURA DA PAZ

Caros Companheiros,

O ano rotário anterior foi marcado por uma situação atípica e repleta de 

incertezas e receios. A abertura do novo ano deve ser mais cuidada e impac-

tante na medida em que a comunidade necessita cada vez mais da nossa 

actuação e dedicação. Para tal, torna-se fundamental relembrar um dos 

grandes sustentáculos do Movimento Rotário: a formação para uma cul-

tura da paz!

	

A importância deste termo destaca-se pelas sucessivas dinâmicas cria-

das e implementadas pelos Interactistas, Rotaractistas e Rotários na sociedade 

e no mundo. Mas para a transmissão destes valores e ideias de uma cultura para a paz são necessários 

projectos que promovam um conjunto de mecanismos que sejam essenciais para cultivar o desenvol-

vimento, a justiça social e o bem estar das sociedades. Nesse sentido, creio que os vários clubes devem 

analisar cuidadosamente as fraquezas levantadas e acentuadas pelo período pandémico e actuar so-

bre os diversos sectores da vida em comunidade.

Também é de responsabilidade fundamental aumentar os laços e as actividades entre clubes de 

modo a difundir os valores rotários que potenciam uma melhor intervenção social,  no âmbito da edu-

cação informal e formal para a formação dos novos líderes presentes nos valores de um mundo mais 

justo, pacífico e capaz de promover uma paz duradoura e sustentável.

A única forma de sobrevivermos a este novo mundo de incertezas e de desafios é estarmos mu-

nidos de instituições, actividades e estruturas que levem as sociedades por caminhos pacíficos. Para 

atingirmos esta ideia de “viver em paz e mediados pela paz “ é necessário reforçar a filosofia e aplicar 

os valores do Movimento Rotário, tanto nos clubes como para a comunidade, dentro do conceito de 

paz positiva.

Ao alcançarmos uma paz totalmente positiva, ou seja, num ambiente propício a uma paz susten-

tável e de longa duração, torna-se imperativo a valorização e dinamização do trabalho realizado pelos 

clubes, perpetuando e melhorando os nossos valores em função de uma cultura para a paz!

Por fim, os esforços devem ser no sentido de mudar as ideias, comportamentos e atitudes do nos-

so dia-a-dia, com acções que promovam a paz e a sua cultura num sentido mais profundo e solidário, 
sentido que seja praticado em prol da sociedade através do espírito rotário.

Saudações rotárias,

Bruno Almeida
Presidente do Rotaract Club 

de Vila Nova de Gaia 2021-22
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Foi Director do R.I. em 1987-89. Era membro do Rotary Club de Delhi (Índia), com a classificação 
“Serviço governamental - Parlamento”.

PORQUE SOU ROTÁRIO

A educação que recebi de meus pais desde a pequena 
infância, que levava a que desse de comer a gente pobre 
no meu dia de aniversário, incutiu em mim o cuidado 
e a preocupação quanto aos menos afortunados.

Mais tarde, fui seleccionado para servir 
como juiz. Bem recordo as palavras de minha 
mãe nessa altura: “Meu filho, nunca olhes 
para a saúde dos outros com sobranceria – 
trata a saúde deles como sendo nada mais 
que pó”. A partir daí, a semente do cuidado 
para com os necessitados, associada à 
observância de altos padrões de ética no 
trabalho, acompanharam-me toda a vida. 
Lembro-me com orgulho de minha mãe 
costurar roupas para as crianças filhas das 
nossas empregadas domésticas ou dos 
varredores – tudo por amor aos mais pobres.

Para mim, o Rotary é um caminho de vida 
e eu escolhi viver neste modo de caminhar.

A minha adesão ao Rotary tornou-se cheia 
de momentos bem marcantes de expressão de 
atenção para com os menos dotados – seja no âmbito 
de um hospital oncológico em Delhi, um transplante 
de rim a favor de certo jovem médico ou de algum oficial do 
Exército, bolsas de estudo para estudantes pobres, livros para bibliotecas no estrangeiro, 
máquinas para hemodiálise em hospitais, a criação duma biblioteca para crianças, géneros 
alimentícios e medicamentos para as vítimas da fome na Etiópia, e mais uma centena 
doutras causas em que me vi francamente envolvido. Olho para todos estes momentos 
como oportunidades de retribuir para com a comunidade, se bem que em pequena medida. 
As minhas participações em diversas Conferências internacionais da Boa Vontade e 
da Paz fortaleceram a minha fé na bondade inata da humanidade. Da Índia, entreguei 
livros em 26 bibliotecas públicas dos Estados Unidos. Fiz parte da organização duma 
Conferência da Boa-Vontade que juntou representantes dos países da Zona 2 (Ásia), em 
1982, e fui o “chairman” da Comissão de Acolhimento referente à Conferência Regional da 
Ásia que se realizou em Delhi em 1987. É longa a lista. Recordar cada momento constitui 
tempo de alegria.

	 A minha posição enquanto Secretário-Geral do Parlamento da Índia possibilitou-
me interagir com líderes políticos, o que me deu a conhecer o alto grau de apreço 
deles quanto ao contributo do Rotary para a melhoria da qualidade de vida dos menos 
afortunados.

Porquê sou Rotário? A resposta é que, para mim, o Rotary é um caminho de vida.

                                                                                                Sudarshan Agarwal
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ECONOMIA
Ricardo Reis, colunista do “Expres-
so”, foi o vencedor do Prémio “Yrjö 
Jahnsson”, edição de 2021, da “Eu-
ropean Economic Association” em 
reconhecimento dos seus trabalhos 
na área da macroeconomia.

DISTINÇÃO
O Dr. António Mota de Sousa Horta-
-Osório, que usa simplesmente Antó-
nio Horta-Osório, natural de Lisboa e 
com 57 anos de idade, foi feito “Kni-
ghts Bachelor”, com direito ao título 
de “Sir”, distinção que lhe foi conferi-
da pela Raínha Isabel II (UK). O novo 

“Sir” dirigiu durante alguns anos o “Lloyds Bank”.

JUDO
O judoca Jorge Fonseca, de 28 anos, 
sagrou-se bi-campeão mundial na 
categoria de -100 kgs.. Na final dos 
campeonatos, que decorreram em 
Budapeste (Hungria), ele derrotou 
por “ippon” o judoca sérvio Aleksan-
der Kukolj.

*
A judoca Telma Monteiro, nasci-
da em Lisboa, ganhou pela 6ª vez o 
Campeonato da Europa em -57 kgs.. 
Na final derrotou a eslovena Kaja Ka-
jtzer por “ippon”.

VANGUARDA
A cientista Daniela Braga, natural do 
Porto e contando 40 anos, foi incluída 
na “task force” para a inteligência 
artificial da Administração norte-
americana do Presidente Joe Biden 
(NAIRR), uma equipa que integra 
12 especialistas das mais diversas 

partes do mundo. Daniela Braga é a fundadora da 
“DefineCrowd”.

CANOAGEM ADAPTADA
O atleta Norberto Mourão (de seu 
nome completo, Norberto dos Anjos 
Teixeira Mourão), nascido em 1980, 
tornou-se Campeão Europeu desta 
modalidade desportiva, em “Vetera-

no A”, especialidade VL2, 200 metros. O campeonato 
da Europa disputou-se em Poznan, na Polónia.

MOTOCICLISMO
Miguel Oliveira (verdadeiramente 
Miguel Ângelo Falcão de Oliveira), 
de 26 anos e natural de Pragal, em 
Almada, ganhou o Grande Prémio 
da Catalunha em “Moto GP”. Alinhou 
pela escuderia da KTM – Moto GP.

EMBAIXADORES DA SCIENCE
Os cientistas e investigadores Hen-
rique Veiga-Fernandes (da “Cham-
palimaud Research”) e Ana Paula 
Pêgo (do Instituto de Investigação e 
Inovação em Saúde da Universidade 
do Porto) tornaram-se Embaixadores 
da conceituada Revista Científica 
“Science”.

TURISMO
Em 2021, a cidade de Braga é con-
siderada “European Better Destina-
tions” em votação que alcançou cer-
ca de 109.000 votos.

INOVAÇÃO
Sara Guimarães Gonçalves, co-fun-
dadora da “startup” Trigger Systems, 
ganhou o Prémio “EIT Woman”, insti-
tuído pelo EIT-European Institute of 
Innovation & Technology”, sendo a 
primeira de Portugal a ser distinguida 
por este prestigioso galardão. Ela é 
do Porto, tem 25 anos e é engenhei-
ra agrónoma. O Certame realizou-se 
em Budapeste (Hungria).

LANÇAMENTO DO DISCO
A atleta Liliana Cá foi a brilhante 
vencedora da Superliga Europeia 
de Atletismo nesta modalidade, ar-
remessando o disco a 61,36 ms.. A 
competição decorreu em Chorzow 
(Polónia).

BOAS NOTÍC IAS  EM PORTUGUÊS



“Necessitamos 
sempre de 

ambicionar 
alguma 
coisa que, 

alcançada, não 
nos torne sem 

ambição.”

Carlos Drummond de Andrade 
(1902-1987)

“A prosperidade 
é a melhor 
protectora dos 
princípios.”

                                                                            Mark Twain 
(1835-1910)

“A organização 
em excesso 

transforma 
homens e 
mulheres em 

autómatos, 
reprime o espírito 

criador e elimina a 
própria possibilidade de liberdade.”

 Aldous Huxley  (1894-1963).

“A lembrança 
dos dissabores 
que ficaram 
no passado 
pode ser muito 

doce.”

                                             Eurípedes 
(480 aC – 406 aC)

	 “Para ensinar, 
há uma 

formalidade 
a cumprir - 
saber.”
                                                                       

Eça de Queiroz 
(1845-1900)

“Não há nada no 
mundo que esteja 

melhor repartido 
do que a razão: 
toda a gente 
está convencida 

de que a tem de 
sobra.”

René Descartes  (1596-1650)

 	  

“Andar por terras 
distantes e 
conversar 
com diversas 
pessoas torna 

os homens 
ponderados.”

  Miguel de Cervantes (1547-1616)

 	

“A poesia é, 
ao mesmo 
tempo, um 
esconderijo e 
um altifalante.”

                                                                         Nadine Gordimer  
(1923-2014)

	

	 “Aceitei que, 
quando se tem 
um problema, 
há que 
enfrentá-lo e 

não disfarçá-lo.”

 Nelson Mandela (1918-2013)

“Nos sonhos têm 
início as respon-
sabilidades.”
                                                          

                    
William Butler 

Yeats (1865-1939)

	 “Um homem 
percorre o 
mundo inteiro 
em busca 
daquilo que 

precisa e 
volta a casa para 

encontrá-lo.”

 George Moore (1852-1933)

“A economia é 
uma virtude 
distributiva e 
consiste não 
em poupar, mas 

em escolher.”

Edmund Burke (1729-1797)

FRASES  QUE  MARCARAM
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ROTÁRIOS  ASSIM D ISSERAM
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“Em Dezembro de 1918, o conselho director 
deliberou que não iria favorecer o estabelecimento 
de organizações rotárias femininas, vedando o uso 
do nome Rotary a essas supostas associações.”

|Carta dirigida aos Presidentes de Clubes | 
por “Ches” Perry.

“A partir de agora, todas as mulheres ligadas 
ao Rotary serão conhecidas por Rotary Anns.”

|Proclamação feita em 1914.|

“(O seu clube) estava alarmado com a expan-
são de clubes femininos em outros países e que 
tudo faria para impedir uma invasão estrangeira.”

|
Presidente de certo “Inner Wheel” 

           exteriorizando o receio de que o |
“Inner Wheel” invadisse os EUA!

“A admissão de mulheres no Rotary Club de 
Chicago parece ser algo inatingível, considerando 
a forma de pensar dos Rotários, homens dedica-
dos à família, que vêem as mulheres como donas 
de casa e mães.”

| Passo do estudo feito pela Universidade | 
de Chicago em 1934.

“Não tenho dúvidas de que o Conselho de 
1989, em Singapura, aprovará a resolução para 
admitir mulheres.”

 |Charles C. Keller (Presidente do R.I. 1987-88) |
que presidiu aos Conselhos de Legislação

 de 1980 e 1983.

“De 1912 a 1920, a ideia de que o Rotary poderia 
ser um instrumento da paz e da boa vontade foi 
propalada várias vezes.”

                            

 |“Ches” Perry.|

“Acredito que a humanidade está na iminência 
de abrir novas fronteiras, não pela guerra, mas 
sim, pela paz... Este é o momento certo para que 
a nossa geração construa uma base sólida para 
consolidar desejos conflituantes que desvairam as 
mentes do povo, colocando um fim nas constantes 
rivalidades nacionalistas e económicas. Devemos 
edificar-nos tendo como base as relações entre os 
povos para nos lançarmos a tarefas construtivas 
que nos tragam melhorias de vida.”

W. Jack Davis, do Rotary Club 
|de Bermudas, Presidente do R.I. 1977-78.|



D. LUÍS DE ATAÍDE

O terceiro Conde de Atouguia. Foi Vice-
-Rei da Índia em 1569. Nasceu em 1519 e 
veio a falecer em 1581.

ANTÓNIO ALOÍSIO JERVIS DE ATOUGUIA

Foi Visconde de Atouguia e um notável 
político natural da Ilha da Madeira, onde 
nasceu em 1794. Fez parte dos Governos 
chefiados pelos Duques de Palmela e de 
Saldanha. Faleceu em 1861.

D. JERÓNIMO DE ATAÍDE ATOUGUIA

Foi Conde da Atouguia e filho primogéni-
to de D. Filipa de Vilhena. Um dos bravos 
Restauradores activo na Revolução de 
1640. Seria depois Governador do Brasil. 
Faleceu em 1665.

FREI PANTALEÃO DE AVEIRO

Franciscano  missionário natural de Avei-
ro, onde nasceu. Peregrinou pela Terra 
Santa de 1563 a 1565. Escreveu a obra “Iti-
nerário da Terra Santa”.

D. LUÍS DE ATAÍDE ATOUGUIA

Outro Conde de Atouguia, tendo vivido de 
1517 a 1581. Exerceu as funções de Vice-
-Rei da Índia reinando D. Sebastião.

D. JOSÉ DE MASCARENHAS AVEIRO

Foi Duque de Aveiro e viveu de 1708 a 
1759, ano em que, por ordem do Marquês 
de Pombal, foi supliciado em Belém, acu-
sado de ter sido o principal instigador da 
conspiração dos Távoras contra D. José I.

JOÃO AFONSO DE AVEIRO

Um grande navegador natural de Aveiro 
e que viveu no Séc. XV. Foi companheiro 
de Diogo Cão na viagem que este realizou 
em 1484 e, com ele, chegou ao Zaire e ao 
Reino do Congo. Em 1485, realizou uma 
outra viagem pela qual descobriu o Reino 
de Benim, onde estabeleceu diversas fei-
torias.

CATARINA DE ATAÍDE

Foi uma dama da Corte de D. João III que 
nasceu em 1524 e se finou em 1556. Dela 
se diz que inspirou um amor apaixonado 
da parte de Luís de Camões, que a referiu 
sob o pseudónimo de “Natércia”, aliás um 
anagrama de “Caterina”. Crê-se que seria 
filha de D. António de Lima, mordomo-mor 
do Infante D. Duarte.

D. JERÓNIMO DE ATAÍDE ATOUGUIA

Com o mesmo nome que o anterior, tal 
como ele foi Conde de Atouguia. Casou 
com uma filha do Marquês de Távora e 
veio a ver-se envolvido, com este, na ima-
ginada conspiração contra o Rei D. José I. 
Por isso, veio a ser supliciado em Belém, 
até à morte, em 1759. Tinha nascido em 
1721.

NUNO FERNANDES DE ATAÍDE

Foi um grande militar, companheiro de ar-
mas do famoso Lopo Barriga, com ele tra-
vando as guerras africanas que ocorreram 
em tempos do reinado de D. Manuel I. Foi 
Governador de Safim e morreu, atingido 
por uma azagaia, em Maio de 1516.

CONHEÇA OS  SEUS  MAIORES
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“CIVET” DE  LEBRE

Ingredientes (6 a 8 pessoas):
   	 1 lebre de 3 kgs.
       	� 300 grs. de cebolas peque-

nas
	� 250 grs. de toucinho ma-

gro
	� 90 grs. de manteiga ou de 

margarina
	� 4 colheres de sopa de co-

nhaque
	� 3 colheres de sopa de fari-

nha
	 4,5 dls. de vinho tinto
        	 1 ramo de cheiros
	� sal, pimenta e especiarias 

a gosto
	� 2 colheres de sopa de ge-

leia de groselha
             	 marinada crua

Preparação: corte a lebre em bocados e 
ponha-os a marinar por 24 horas. Reco-
lha o sangue e conserve-o no frigorífico 
com um pouco de vinho tinto. Retire a 
lebre da marinada, excepto o fígado, es-
corra e aloure-a em lume forte, em 60 
grs. de manteiga. Regue com o conha-
que, puxe fogo, polvilhe com a farinha 
e deixe a alourar mexendo de vez em 
quando com uma colher de pau. Pouco a 
pouco, junte o vinho tinto e parte da ma-
rinada já passada até cobrir os bocados 
de lebre. Tempere com sal, pimenta, es-
peciarias e o ramo de cheiros. Tape e, as-
sim que levante fervura, reduza o lume. 
Deixe a cozer por 2 horas e meia. Entre-
tanto, aloure as cebolas e o toucinho na 
restante manteiga e junte. No fim da co-
zedura, passe o fígado em cru por uma 
peneira e dissolva este puré no sangue. 
Junte, gota a gota, 3 colheres do molho 
e a geleia de groselha. Ponha ao lume 
brando por 2 minutos mexendo bem. Co-
loque a lebre e as guarnições num prato 
fundo, retire o ramo de cheiros e cubra 
com o molho. Sirva com fatias grandes 
de pão fritas.

CUL INÁRIA  INTERNACIONAL

COELHO COM 
SEGURELHA

Ingredientes (4 pessoas):

             	 1 coelho de +- 1,2 kgs.

  	� 100 grs. de toucinho entre-
meado

	� 4 colheres de sopa de azei-
te

         	 500 grs. de tomate

                       	 4 dentes de alho

                       	 8 cebolinhas

                       	 5 dls. de vinho branco

                       	 1 pé de segurelha

                       	 1 folha de louro

	 1 ramo de salsa

                       	� 1 colher de café com tomi-
lho seco

                       	 sal e pimenta a gosto

Preparação: arranje o coelho e corte-o 
em bocados grandes. Corte aos quadra-
dinhos o toucinho e aloure-os em azei-
te e, quando começar a alourar, junte o 
coelho e deixe também a alourar. Retire 
os bocados de coelho e conserve-os em 
local quente. Tempere com sal. Junte os 
dentes de alho e as cebolinhas à gordura 
que serviu para alourar o coelho. Quan-
do as cebolinhas começarem a alourar, 
junte os tomates já pelados e sem graí-
nhas e cortados em bocadinhos. Regue 
com o vinho e deixe a cozer destapado 
em lume forte. Mexa de vez em quan-
do. Quando a mistura se tiver reduzido 
a metade, volte a juntar os bocados de 
coelho. Junte a segurelha, salsa, louro 
e tomilho e tempere com sal e pimenta 
moída na altura. Reduza ao mínimo o 
lume, tape e deixe a cozer por meia hora. 
Sirva num prato coberto com triângulos 
de pão frito. À parte, sirva uma boa sala-
da verde.

GUISADO DE CAÇA

Ingredientes (4 pessoas):

      	� 1 kg. de caça grossa (gamo, 
veado, javali, etc.)

	 250 grs. de “bacon”

   	� 50 grs. de manteiga ou de 
margarina

              	 2 cebolas

                      	 1 colher de sopa de farinha

                      	 2,5 dls. de vinho tinto

                     	 1 dente de alho

                     	 1 ramo de cheiros

                      	 sal e pimenta a gosto

               	 para a marinada:

                      	 1 cebola picada finamente

                      	 sal e pimenta

                      	 1 pé de tomilho

                      	 1 folha de louro

                      	� 6 colheres de sopa de azei-
te

                      	� 2 colheres de sopa de 
“brandy”

Preparação: misture todos os ingredien-
tes da marinada e deixe sobre a carne 
já cortada em bocados durante 4 horas. 
Depois, escorra a carne e enxugue-a 
num pano. Pique o “bacon” e leve-o a 
lume brando num tacho. Quando tiver 
obtido toda a gordura do “bacon”, junte 
a manteiga e a cebola picada e deixe co-
zer até que a cebola  esteja transparente. 
Polvilhe com a farinha e deixe a alourar 
mexendo sempre. Junte os bocados de 
carne e, estando esta bem envolvida, re-
gue com o vinho. Junte o alho esmagado 
e o ramo de cheiros. Tape e leve a cozer 
em lume brando por 1 hora. Vá mexendo 
e junte um pouco da marinada passada 
por um passador. Deixe a cozer por mais 
45 minutos. Retire o ramo de cheiros e 
rectifique o tempero com sal e pimenta.

       Coisas deliciosas, não são?!
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Mestre Saborini considerou que em Setembro abre a época da caça. Por isso, decidiu propor:





O magnífico “4 Estrelas” no qual reunimos, na Rua Diogo 
Macedo, 220
4400-107 Vila Nova de Gaia

Telef.: 22 374 75 00 

Fax: 22 374 75 76

email: info@hiportogaia.com

Informações e reservas: +351 223 747 500
Internet: www.holidayinn.com

Nossas reuniões: 5as feiras, às 21.30 horas (1as, 2as, 4as e 5as); 
às 20.30 horas (3as)




